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  A todos os rapazes e moças


  que se sentem chamados


  a seguir o Cordeiro “por onde ele for”.


  Introdução


  O tema deste livro é a virgindade e o celibato pelo Reino dos céus. Mas a virgindade ou o celibato, além de conselho para alguns, é também de outra forma um preceito para todos. De fato, além de ser um estado livremente escolhido por toda a vida, é também um dever ou, melhor, um ideal e uma proposta evangélica para todos, durante aquela fase da vida que precede a escolha definitiva da própria vocação.


  Neste sentido a mensagem não se destina apenas aos religiosos e aos que se preparam para o sacerdócio, mas a todos os batizados. As motivações que iremos descobrir para a virgindade pelo Reino podem servir de apoio e de motivação também para o esforço de uma jovem ou de um rapaz cristãos na preservação de sua pureza e de sua integridade física e espiritual até o dia do casamento. Se a virgindade é que permite ao consagrado poder dizer a Cristo: “Todos os meus frutos melhores, meu Amado, para ti os reservei” (cf. Ct 7,14), a guarda da integridade em vista do matrimônio é que permite, no dia das núpcias, oferecer à pessoa amada o dom inestimável, e por todos secretamente desejado, de ouvir essas mesmas palavras no seu sentido mais literal: “Todos os meus frutos melhores, para ti os reservei”.


  Isso sem levar em conta que não podemos falar da virgindade e do celibato sem um contínuo confronto com o matrimônio. Portanto, falar sobre ambos significa também falar sobre este. Aliás, de certo modo é mediante esse confronto que mais bem se descobre a natureza e a bondade do carisma próprio.


  Hoje vemos como a cultura dominante de fato se lança ao ataque contra esse valor da virgindade. Segundo a tendência, que todos conhecemos, de desprezar o que se perdeu ou não se consegue atingir (era o que fazia a raposa da fábula dizer das uvas: “estão verdes”) a cultura secular lança a suspeita e até o ridículo sobre esse valor tradicional que a própria natureza defende, cercando-o com a suave mas tenaz guarda do pudor. Rapazes e moças são levados pelo ambiente – às vezes até pelo ambiente escolar que deveria ajudá-los no amadurecimento – a se envergonhar de sua pureza, a tentar ocultá-la a todo o custo, ou até a inventar aventuras ousadas que jamais aconteceram, simplesmente para não parecerem diferentes dos outros. Como disse alguém, a hipocrisia, que antigamente era o tributo pago pelo vício à virtude, hoje é o tributo que a virtude paga ao vício.


  O efeito desse ataque insensato fez-se sentir indiretamente até mesmo na Igreja. Nem podia ser de outro modo, uma vez que vivemos e respiramos o ar deste mundo que nos assedia e que nos desevangeliza com todos os meios, dentro ou fora de casa. O celibato e a virgindade, ouve-se às vezes, não permitem um perfeito e sadio desenvolvimento da pessoa; não permitem que o homem seja plenamente homem, ou que a mulher seja plenamente mulher. Percebo uma consequência disso no modo como se apresenta a propaganda vocacional. Em encontros vocacionais, tive às vezes a impressão que o chamado para uma consagração especial fosse apresentado com um tácito mas claro pressuposto: “Abracem a nossa vida, mesmo que traga consigo o celibato e a virgindade; assim poderão contribuir para a vinda do Reino, ajudar os pobres, conscientizar as massas, viver livres da escravidão das coisas, promover a justiça social”. Creio que devemos simplesmente rever nossa pouca fé e ter a coragem de convidar os jovens para que abracem a nossa vida consagrada, não apesar da virgindade e do celibato, mas por causa deles, ou pelo menos também por causa deles. Quem sabe, como no passado e nas origens da Igreja, será exatamente esse ideal que, em vez de afastá-los, irá apaixonar os jovens, atraindo-os à vida religiosa e sacerdotal.


  A virgindade pelo Reino é, de fato, um valor esplêndido que as modas e o tempo não podem alterar. Podem juntar-se todas as forças e toda a sabedoria deste mundo, mais todas as assim chamadas ciências humanas, num protesto contra essa forma de vida, podem até defini-la como “uma infâmia do passado”, podem lançar sobre ela todas as suspeitas; acrescentem-se ainda todos os pecados e todas as infidelidades daqueles mesmos que a quiseram abraçar; mesmo assim continuará existindo essa forma de vida, porque foi instituída por Jesus. Ninguém poderá arrancar da terra esta planta que o Filho de Deus, vindo a este mundo, plantou com suas próprias mãos. Aliás, o próprio mundo, sem se dar conta, paga tributo de honra a esse valor quando usa a palavra “virgem” como um dos símbolos mais fortes em sua linguagem publicitária. A melhor lã é a “lã virgem”; o óleo mais puro é o “extravirgem”; virgem é o que há de mais belo e de mais incontaminado entre os produtos do homem e da terra. Temos de novamente nos apropriar das palavras e dos símbolos que a cultura secularizada tomou emprestado da Bíblia e da tradição cristã e esvaziou de qualquer significado religioso. A palavra virgindade é uma dessas.


  
Primeira parte

  

  As motivações bíblicas da virgindade e do celibato pelo Reino dos céus


  1. “Há aqueles que, por causa do Reino dos céus, não se casam”


  Nesta meditação falarei indiferentemente de celibato, de virgindade e de continência voluntária, porque são palavras que de fato designam a mesma realidade, ou pelo menos um mesmo estado de vida. Pessoalmente, prefiro usar as palavras virgindade e virgens, como as mais abrangentes. De fato, o Novo Testamento não reserva esse título apenas às mulheres não casadas, mas aplica-o também aos homens não casados. O Apocalipse chama de “virgens” aqueles que não se uniram a mulher e que, portanto, seguem o Cordeiro por onde for (cf. Ap 14,4).


  A instituição desse estado de vida encontra-se no Evangelho de Mateus, no capítulo 19: “‘Se essa é a situação do homem com referência à mulher, não vale a pena se casar’. Ele respondeu-lhes: ‘Nem todos são capazes de entender esta doutrina: só entendem aqueles a quem Deus dá entendimento. Porque há pessoas que não se casam porque são eunucos de nascença, ou por outros foram feitos eunucos; e há também aquelas que se abstêm do casamento por amor do Reino dos Céus. Quem puder entender, que entenda!’”(Mt 19,10-12).


  A palavra “eunuco” soa um pouco dura aos nossos ouvidos modernos, mas era dura também para os contemporâneos de Jesus. Segundo alguns, a escolha desse termo insólito deveu-se ao fato de os adversários de Jesus o terem acusado de ser um eunuco, não se tendo casado, da mesma forma que outras vezes o acusaram de beberrão e comilão (cf. Mt 11,19). Era uma palavra muito ofensiva porque, para a mentalidade hebraica do tempo, o casamento era uma obrigação moral, sendo conhecida a sentença de certo rabi Eleazar: “um homem que não tem sua mulher nem mesmo é homem” (Talmude Babilônico, Jabamot 63 a). Jesus estaria, pois, assumindo a acusação de seus adversários dando-lhe, porém, um conteúdo novo com a revelação dessa forma nova e especial de ser eunuco.


  Há, diz Jesus, alguns que “não se casam” (esse é o equivalente não polêmico do termo “eunucos”) porque por nascença não o podem fazer, devido a algum defeito natural; outros há que não se casam porque são impedidos pela maldade dos homens ou pelas circunstâncias da vida; outros finalmente não se casam por amor do reino dos céus. Neste último caso a palavra “eunuco” assume um significado diverso, não físico mas moral. Foi assim que sempre o compreendeu a tradição cristã, exceto no caso bem conhecido de Orígenes que, contra seu costume, tomou essa palavra do Evangelho ao pé da letra e se castrou, pagando depois muito caro pelo seu erro.


  A menção do Reino dos céus introduz de repente no discurso de Jesus uma dimensão de mistério que aumenta ainda mais com a lacônica frase final: “Quem puder entender, que entenda”. Ou seja: compreenderão aqueles a quem for dado compreender.


  Assim nasce um segundo estado de vida e esta é sua “magna charta”. Pois não existia antes de Jesus uma condição de vida que se pudesse comparar a esta por ele instituída, se não quanto ao fato, pelo menos quanto à motivação. Os essênios de Qumran também conheciam e praticavam uma forma de celibato, mas este tinha porém uma conotação ascética, de renúncia e de pureza, mais que uma conotação escatológica. Não era um celibato motivado pela vinda do Reino mas, quando muito, por sua expectativa. Aliás, não podia ser diversamente. Só a presença do Reino sobre a terra podia instituir essa segunda possibilidade de vida que é o celibato “por amor do Reino”.


  Esta possibilidade não anula a do matrimônio, mas relativiza-a. Acontece o mesmo que com a ideia de estado no campo político: não é abolido, mas fica radicalmente relativizada pela revelação da presença contemporânea de um Reino de Deus na história. A continência perfeita está diante do matrimônio mais ou menos como o Reino de Deus está diante do reino de César: não o elimina, mas coloca-o numa situação diferente da anterior. Deixa de ser a instância única no seu campo. Do mesmo modo como o Reino de Deus é de uma ordem diversa do reino de César, um não precisa negar o outro para poder subsistir. Do mesmo modo a continência voluntária não precisa que o matrimônio seja negado para que sua validade seja reconhecida. Aliás, essa validade somente ganha sentido a partir de uma contemporânea afirmação do matrimônio.


  A dimensão profética da virgindade e do celibato


  Para compreender essa nova forma de vida e sua íntima razão de ser (e pelo menos uma vez na vida devemos esforçar-nos por compreendê-la, principalmente se é a nossa forma de vida), temos de partir daqui, da motivação apresentada por Jesus: “por amor do Reino dos céus”. A natureza e a justificação da virgindade e do celibato dependem da própria natureza do Reino dos céus (“Reino dos céus” é a expressão que Mateus, como bom judeu, usa em vez de “Reino de Deus”, para evitar a menção direta de Deus; é, porém, a mesma coisa). Ora, o Reino de Deus tem uma característica que hoje costuma ser expressa numa fórmula bastante apropriada: “já” e “ainda não”. O Reino “já” está aqui, veio, está presente. O Reino dos céus, anuncia Jesus, está próximo, está em nosso meio. Em outro sentido, porém, o Reino dos céus ainda não veio, ainda deve vir, e por isso é que oramos: “Venha a nós o vosso Reino”.


  Uma vez que o Reino dos céus já veio, uma vez que com Cristo a salvação final está agindo no mundo, então – é a consequência que nos interessa – então é possível que algumas pessoas, chamadas por Deus, escolham viver desde agora como se viverá na situação final do Reino. E como se vive na situação final do Reino? É o próprio Jesus quem o diz no Evangelho de Lucas: Os filhos deste mundo têm mulher ou marido; mas os que são considerados dignos de ter parte no outro mundo e na ressurreição dos mortos não têm mulher nem marido; pois não podem mais morrer, porque são iguais aos anjos e são filhos de Deus, tendo já ressuscitado” (Lc 20,34-36; veja também Mt 22,30).


  Nisso está propriamente a dimensão profética da virgindade e do celibato pelo Reino. Esta forma de vida mostra, pela sua simples existência e sem precisar de palavras, qual será a condição final do homem, a que deve durar eternamente. É uma existência profética. No passado discutiu-se muito se a virgindade é um estado de vida mais perfeito que o matrimônio, e em que sentido. Creio que ontologicamente, isto é: por si mesma, não é um estado mais perfeito (cada um dos dois estados é mais perfeito para quem foi para ele chamado); é, porém, um estado escatologicamente mais adiantado, enquanto é mais semelhante ao estado definitivo para o qual todos caminhamos. “Já começastes a ser o que seremos”, escrevia São Cipriano às primeiras virgens cristãs (De habitu virginum, 22; PL 4,475).


  Essa profecia, longe de se voltar contra os casados, é feita antes principalmente para eles e em seu favor. Recorda-lhes que o matrimônio é santo, belo, criado por Deus e remido por Cristo, é imagem das núpcias entre Cristo e a Igreja, mas... não é tudo. É uma estrutura que se prende a este mundo, sendo portanto transitória. Não existirá quando já não existir a morte. Quando, como dizia Jesus, já não se puder morrer, já não será preciso casar (cf. Lc 20,36).


  Aos casados a virgindade lembra o primado do espírito e de Deus. Recorda que Deus nos fez para ele e que, portanto, nosso coração estará sempre “insatisfeito” enquanto nele não encontrar repouso. Recorda também que não podemos fazer do matrimônio e da família um ídolo ao qual sacrificar tudo e todos, uma espécie de absoluto na vida. Todos sabem como é fácil entrincheirar-se por detrás dos deveres de família (“tenho mulher e filhos”) para fugir das exigências radicais do Evangelho. E também como é fácil fazer de um bom matrimônio o ideal e o escopo supremo, tomando-o como medida para o sucesso da vida. E como o matrimônio é o primeiro a sofrer com essa indevida absolutização, sendo como que esmagado por expectativas desproporcionadas que jamais poderá satisfazer, por isso digo que a virgindade vem em socorro até mesmo dos casados. Ela liberta o matrimônio, e cada um dos cônjuges, da carga insuportável de ter de ser o Todo, ocupando o lugar de Deus. A relativização escatológica que a virgindade impõe ao matrimônio não lhe diminui a alegria, mas a preserva do desespero, abrindo-lhe também um horizonte para além da morte. Exatamente porque existe a eternidade e uma Jerusalém celeste é que os cônjuges que se amam sabem que sua comunhão não está destinada a acabar com este mundo que passa, dissolvendo-se no nada, mas poderá durar eternamente transfigurada e espiritualizada.




OEBPS/Images/frontis.jpg
RANIERO CANTALAMESSA

Thgindade

EDITORA

4]

SANTUARIO







OEBPS/Images/capa.jpg
RANIERO CANTALAMESSA

V.Qg

EDITORA

SANTUARIO





